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RESUMO

Este artigo apresenta um estudo refl exivo da produção científi ca em capital inte-
lectual (CI), com base em um estudo bibliométrico e de um mapeamento das 
publicações reunidas em periódicos nacionais “A” e nos anais do Encontro da 
Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Administração (EnAnpad) 
e do Congresso USP. A análise dos 73 artigos sobre CI publicados no período de 
2000 a 2006 levou aos seguintes achados: a maioria dos estudos é do tipo práti-
co; o Mackenzie é a instituição de ensino superior (IES) de destaque na produção 
científi ca de CI; as obras mais citadas são de Edvinsson e Malone e Sveiby; gran-
de parte das pesquisas concentra a atenção nos usuários internos; a categoria 
“capital humano, estrutural e de clientes” foi a mais evidenciada nas publicações; 
o modelo mais utilizado pelos estudos foi o de Edvinsson e Malone; os temas dos 
estudos brasileiros demonstram paralelismo com aqueles do contexto interna-
cional; confi rmou-se o caráter multidisciplinar nos estudos de CI, por meio das 
tendências identifi cadas.

PALAVRAS-CHAVE

Estudo refl exivo; Capital intelectual; Estudo bibliométrico; Mapeamento; Contex-
to brasileiro.

ABSTRACT

This paper presents a refl exive study of the scientifi c production on Intellectual 
Capital (IC) from a bibliometric study and from a mapping of the results of rese-
arch published in Brazilian journals classifi ed as “A” by Capes and in the proce-
edings of the “EnAnpad” and of the “Congresso USP”. The analysis of the 73 
papers on CI published between 2000 and 2006 yielded the following results: 
the greater part of the studies is practical in nature; Mackenzie is the most rele-
vant IES [instituição de ensino superior – graduate studies institution] in terms of 
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scientifi c production; citation analysis points to the works by Edvinsson and 
Malone and Sveiby as the most referenced; most of the research devotes atten-
tion to external users; ‘human, structural and customer capital’ is the most used 
category; Edvinsson and Malone’s model inform most of the studies; there is a 
parallelism between the topics explored in the Brazilian and in the international 
contexts; the multidisciplinary character of CI research is confi rmed, from the 
tendencies evidenced in the studies.

KEYWORDS

Refl exive study; Intellectual capital, Bibliometric study, Mapping, Brazilian 
context. 

1 INTRODUÇÃO

De acordo com Kayo, Teh e Basso (2004), o interesse no estudo dos ativos 
intangíveis (AI) – neste artigo, também referido, intercambiavelmente, como 
capital intelectual (CI) – tem evoluído nos últimos anos, particularmente em 
razão da crescente valorização das empresas, a partir de 1980, quando emergiu 
uma diferença signifi cativa entre o valor de mercado e o valor contábil. Segundo 
Wallman (1996), estima-se que a importância dos AI pode exceder até três ou 
quatro vezes o valor contábil físico de uma empresa e que o valor médio das com-
panhias abertas que negociam em bolsas de valores pode ser duas vezes o seu 
valor patrimonial. Dessa forma, considera-se que o CI é o grande impulsionador 
na manutenção da sustentabilidade da empresa e na criação de seu valor.

A preocupação formal com o CI teve início no contexto organizacional em 
1994, em que a iniciativa de evidenciação de tais ativos é atribuída à companhia 
de seguros sueca Skandia, com a publicação do primeiro relatório contemplando 
CI. Para Carvalho e Ensslin (2006, p. 1), “o eixo teórico se seguiu a esta iniciativa 
prática, tendo a literatura sobre CI emergido em 1997, quando da divulgação das 
pesquisas pioneiras de Brooking (1996), Edvinsson e Malone (1997) e Sveiby 
(1997 e 1998)”.

Entretanto, apesar de a literatura contemporânea destacar o CI como uma 
das fontes de criação de valor às empresas, até o momento não foram desenvol-
vidas pesquisas no contexto nacional que buscassem investigar o que tem sido 
desenvolvido na área. Nessa perspectiva, este artigo tem como objetivo analisar a 
produção científi ca em CI, por meio de um estudo bibliométrico e de um mapea-
mento de artigos selecionados. Para tanto, as técnicas de pesquisa utilizadas são 
a bibliometria e a análise de conteúdo.
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Considerando-se a relevância do CI, tanto na prática organizacional quanto 
na academia, este estudo busca sistematizar a pesquisa por meio de instâncias 
legítimas e aceitas pela comunidade acadêmica, por intermédio de técnicas 
bibliométricas. Leal, Oliveira e Soluri (2003) afi rmam que traçar o perfi l de deter-
minada área por meio de uma análise bibliométrica não se constitui como pes-
quisa inovadora, entretanto essa informação não invalida a necessidade de um 
campo disciplinar se voltar sobre si próprio para, na busca do entendimento de 
sua trajetória, projetar caminhos futuros. Ressalta-se que, até o momento, não foi 
identifi cado nenhum levantamento de tal natureza sobre a área de CI no país. 

Diante do exposto, este estudo se justifi ca por revelar as características das 
publicações sobre CI, na área em estudo. Um mapeamento dessa natureza se 
justifi ca diante da diversidade de estudos que proliferam nesse campo discipli-
nar, o que vem por ratifi car sua natureza multidisciplinar – enfatizada pela teo-
ria: o estudo contribui, assim, para a construção de conhecimento cumulativo 
sobre CI. Destaca-se, ainda, sua contribuição no sentido de apontar direciona-
mentos para novos estudos na área.

Além da “Introdução”, este artigo apresenta: revisão literária (capital intelec-
tual), defi nição do método e dos procedimentos da pesquisa, descrição e análise 
dos dados, e considerações fi nais.

2 CAPITAL INTELECTUAL

Edvinsson e Malone (1998, p. 40) defi nem o capital intelectual como “a 
posse de conhecimento, experiência aplicada, tecnologia organizacional, relacio-
namentos com clientes e habilidades profi ssionais que proporcionam à empresa 
uma vantagem competitiva no mercado”. Para Antunes (2006), o aparecimento 
desse conceito conduz à necessidade de aplicação de novas estratégias e de uma 
nova fi losofi a de administração, que contemplem o recurso do conhecimento. 
Nesse contexto, o CI relaciona-se diretamente aos elementos intangíveis resul-
tantes das atividades e práticas administrativas desenvolvidas pelas empresas, 
em seu esforço para se adaptarem à realidade atual e atuarem nela (BROOKING, 
1996; STEWART, 1998, 2001; PABLOS, 2002; LEV, 2001, 2003, 2004).

Observa-se o interesse crescente pelos recursos de natureza intangível tanto 
na área empresarial quanto na comunidade científi ca (PEREIRA; FIÚSA; PONTE, 
2004; CARVALHO; ENSSLIN, 2006). As organizações são motivadas, por for-
ças internas e externas, a medir e a gerenciar o seu CI de forma proativa. Inter-
namente, a falta de informação sobre os elementos de CI pode levar a uma ina-
dequada alocação de recursos nas organizações. Antunes (2006) sugere que os 
gestores, na atualidade, por meio de seus modelos de gestão, façam uso do conhe-
cimento como recurso e, também, como produto ou serviço gerado. Externamen-
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te, ainda é incipiente a informação relevante disponível aos stakeholders sobre os 
recursos intangíveis. Quanto à relevância das informações contábeis para a toma-
da de decisão dos usuários externos, Antunes (2000, p. 73) enfatiza que “a urgên-
cia em considerar determinados ativos intangíveis na mensuração do real valor 
da empresa parece ser senso comum”.

Rezende (2002, p. 75) aponta que “o reconhecimento da importância estra-
tégica da administração do conhecimento e do capital intelectual das empresas 
confi gura-se como a mais recente fase de evolução na gestão da informação”. 
Tinoco e Gondim (2003) afi rmam que, com as mudanças de enfoque, as empre-
sas deixam de lado suas preocupações com produtos e serviços, e passam a ado-
tar ações mais criativas e inovadoras, o que as mantém competitivas no cenário 
atual. Os autores ainda ressaltam ser provável que o bom desempenho em medi-
das não fi nanceiras tenha refl exos positivos nos resultados fi nanceiros.

Diante do crescente interesse da comunidade empresarial pelos intangíveis, 
diversos pesquisadores têm realizado estudos sobre esses ativos. Muitos desses 
autores concentram sua atenção no desenvolvimento de tais recursos nas organi-
zações; outros procuram formalizar os diferentes procedimentos de evidencia-
ção; e há os que buscam identifi car e divulgar as diversas formas de execução do 
gerenciamento desses recursos. Ou seja, a pesquisa sobre CI, que integra o rol 
dos ativos intangíveis, pode ser caracterizada por uma variedade de visões e inter-
pretações, pois ainda não se desenvolveram escolas dominantes de pensamento, 
o que teria o resultado positivo de possibilitar uma linguagem comum entre os 
pesquisadores (KAUFMANN; SCHNEIDER, 2004). Assim, há pouco consenso 
e muita confusão relacionados à terminologia utilizada para se referir a esses 
recursos e à defi nição do conceito de CI. Tal fato pode ser explicado pelo caráter 
multidisciplinar da área de CI. 

No contexto internacional, Marr (2005) aponta nove diferentes perspectivas 
sob as quais o CI é examinado – economia, estratégia, contabilidade, fi nanças, 
evidenciação, marketing, gestão de recursos humanos, sistemas de informação e 
direito – e sugere a investigação e o mapeamento das diferentes perspectivas 
disciplinares, com vistas a se proceder a um levantamento dessas diferentes 
linhas de pensamento. No cenário da perspectiva econômica, Augier e Teece 
(apud MARR, 2005) oferecem uma visão geral histórica da crescente importân-
cia do CI como um direcionador para a inovação e salientam como a natureza do 
CI oferece grandes desafi os para sua gestão e mensuração. No contexto estratégi-
co, Marr e Roos (apud MARR, 2005) apresentam o deslocamento da noção de 
estratégia de um paradigma baseado em mercado para um paradigma baseado 
em recursos, fazem uma distinção entre a natureza estática e dinâmica desses 
ativos e apresentam as ferramentas para a gestão estratégica de CI. Uma outra 
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defi nição de CI é oferecida por Lev, Canibano e Marr (apud MARR, 2005) que, 
sob uma visão contábil, discutem algumas das difi culdades e inconsistências na 
maneira como o CI é tratado na contabilidade, apresentando as práticas atuais e 
as mais recentes regulamentações contábeis para os intangíveis. Sob a perspectiva 
fi nanceira, Sudarsanam e Sorwar (apud MARR, 2005) discutem a importância do 
CI para o fl uxo de caixa, as oportunidades de crescimento e a seleção de aborda-
gens de avaliação (modelos estáticos e dinâmicos), e apresentam modelos de 
opções reais de avaliação do CI. No contexto de evidenciação, Mourtisen e Bukh 
(apud MARR, 2005) discutem como as organizações podem, voluntariamente, 
declarar o CI, tanto interna como externamente, e apresentam as diretrizes euro-
péias para os relatórios de CI. Na perspectiva de marketing, Fernstôm (apud 
MARR, 2005) discute a importância das marcas, da satisfação do cliente e do 
relacionamento com os clientes, bem como os diferentes componentes relevantes 
do CI e como proceder à avaliação e mensuração de tais ativos. Na perspectiva dos 
recursos humanos, Johansson (apud MARR, 2005) defi ne o CI e aborda várias 
ferramentas para sua gestão, incluindo os indicadores, a contabilidade e o cus-
teio de recursos humanos. Na perspectiva de sistemas de informação, Peppard 
(apud MARR, 2005) realiza uma distinção entre dados, informação e conheci-
mento como ativos organizacionais e o papel dos sistemas de informação e tec-
nologia na gestão desses ativos, além de apontar como os ativos do sistema de 
informação devem ser avaliados e como a gestão dos sistemas de informação 
pode ajudar a transformar o capital humano em capital estrutural. No contexto 
legal, Cloutier e Gold (apud MARR, 2005) apresentam vários instrumentos e 
mecanismos legais que as empresas possuem à sua disposição para proteger seu 
CI. Finalmente, no contexto da propriedade intelectual, Sullivan (apud MARR, 
2005) indica como as organizações podem gerenciar, estrategicamente, sua pro-
priedade intelectual para obter valor de negócios.

Assim, argumenta-se a necessidade de investigar e mapear as diferentes 
perspectivas das pesquisas, que, no contexto brasileiro, lançam o olhar para o 
CI, conforme manifestadas no conjunto de artigos selecionados para o presente 
estudo.

3 MÉTODO E PROCEDIMENTOS 
DA PESQUISA

Este artigo caracteriza-se como um estudo descritivo-exploratório. É descriti-
vo por ter como objetivo apresentar os indicadores das publicações científi cas da 
área de CI; é exploratório por buscar conhecer a área de CI no estado em que se 
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encontra, com base na pesquisa bibliométrica e no mapeamento feito nas publi-
cações da amostra, o que levará à construção de um panorama sobre a área. 

Para a consecução do objetivo proposto, as técnicas de pesquisa utilizadas 
são a bibliometria e a análise de conteúdo. A bibliometria, para Macias-Chapula 
(1998, p. 134), “é o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação 
e uso da informação registrada”. Já a análise de conteúdo, utilizada para o mape-
amento dos artigos, é defi nida por Bardin (2004) como um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações, visando obter indicadores que permitam a gera-
ção de co  nhecimentos relativos às condições de produção/recepção dessas men-
sagens.

O objeto de estudo da pesquisa se embasa nos artigos científi cos publicados 
em periódicos nacionais e eventos científi cos da área de administração, ciências 
contábeis e turismo. Foram selecionadas publicações reunidas em periódicos 
nacionais com classifi cação “A” pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) – Organizações &Sociedade (O & S), da Universidade 
Fe deral da Bahia (UFBA); Revista de Administração Contemporânea (RAC), da 
Anpad; Revista de Administração de Empresas (RAE e RAE Eletrônica), da Fundação 
Getulio Vargas (FGV/SP); Revista de Administração Pública (RAP), da FGV/RJ; 
Revista de Administração da Universidade de São Paulo (Rausp) e Revista Contabi-
lidade & Finanças, da USP; e Revista Eletrônica de Administração (REAd), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); e nos anais do EnAnpad e do 
Congresso USP de Controladoria e Contabilidade. Justifi ca-se a escolha desses 
eventos por se confi gurarem como importantes veículos de disseminação da pes-
quisa sobre CI.

A pesquisa abrangeu os artigos publicados no período de 2000 a 2006. 
Observe-se, entretanto, que o Congresso USP teve seu evento inicial em 2001, 
motivo pelo qual as publicações neste congresso foram consideradas nos anos de 
2001 a 2006. O critério utilizado para a coleta dos dados foi baseado na ocorrên-
cia das terminologias empregadas para identifi car o CI, conforme localizado no 
título e/ou no resumo dos artigos. Quanto às terminologias utilizadas para iden-
tifi car esse tipo de capital, encontra-se recorrência dos termos: intangíveis, ativos 
intangíveis, capital intangível, recursos intangíveis, capital intelectual e proprie-
dade intelectual (GUTHRIE; PETTY, 2000; LEV, 2001; KAUFMANN; SCHNEI-
DER, 2004). Foram identifi cados 73 artigos sobre CI no período de análise, sendo 
21 em periódicos, 35 no EnAnpad e 17 no Congresso USP.

Com o intuito de conhecer alguns dados demográfi cos dos estudos sobre 
CI, na etapa do estudo bibliométrico, investigaram-se: (a) natureza do estudo; 
(b) fonte de coleta de dados; (c) esfera e nacionalidade das empresas pesquisa-
das; (d) abordagem metodológica; (e) número de autores por artigo; (f) autores 
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mais prolífi cos na área de CI; (g) instituição de ensino superior (IES), unidade 
federativa (UF) e departamento em que os pesquisadores com publicação em CI 
estão lotados; e (h) obras mais citadas e referências utilizadas.

Quanto à natureza do estudo, os teóricos foram divididos segundo a classi-
fi cação de Alavi e Carlson (1992), que separa os estudos em três categorias: 
conceituais, ilustrativos e conceituais aplicados. Os estudos conceituais são 
aqueles que defi nem estruturas, modelos ou teorias; os ilustrativos compreen-
dem as pesquisas que funcionam como um guia prático; e os estudos conceitu-
ais aplicados combinam algumas características dos estudos conceituais com 
as dos ilustrativos. Os estudos práticos foram divididos, segundo a classifi cação 
de Meirelles e Hoppen (2005), em estudos de caso, pesquisas survey e estudos 
experimentais – estudos de caso permitem contribuir com o conhecimento dos 
fenômenos individuais, organizacionais, sociais, de grupo, entre outros (YIN, 
2005); pesquisas survey “procuram descrever com exatidão algumas caracterís-
ticas de populações designadas” (TRIPODI; FELLIN; MEYER, 1981, p. 39); e os 
estudos experimentais permitem ao pesquisador intervir na característica inves-
tigada, além de exercer um controle absoluto sobre o grupo populacional 
(JUNG, 1997).

Na etapa do mapeamento, uma vez organizados, os 73 artigos selecionados 
fo   ram submetidos a uma análise de conteúdo detalhada. Ao longo do processo 
de leitura e interpretação dos artigos, foram identifi cados alguns focos impor-
tantes de análise. Esses focos serviram de base para a elaboração de uma fi cha 
padronizada, para a análise de conteúdo individual de cada artigo. A fi cha padro-
nizada contemplou os seguintes tópicos: (a) tipo de usuários para quem o CI é 
destinado (internos, externos ou internos e externos); (b) tema da pesquisa; (c) 
categorias em  pre ga das; (d) principais modelos/autores e pronunciamentos nor-
teadores; (e) tendências predominantes; (f) resultados dos modelos de mensura-
ção propostos; (g) resultados das pesquisas empíricas; e (h) recomendações 
sugeridas nos estudos. 

Cumpre esclarecer alguns pontos importantes: (i) nem todos os artigos se 
prestaram a fornecer todas as informações referentes aos itens listados acima; 
(ii) como, até o momento, não foi identifi cado nenhum levantamento de tal natu-
reza sobre CI, no contexto brasileiro, os enfoques e as categorias foram elabora-
dos pelos autores deste estudo, com o intuito de dar conhecimento ao que tem 
sido pesquisado sobre o tema, apesar de se tratar de um survey, principal limita-
ção da pesquisa; e (iii) o critério utilizado para a identifi cação e seleção das ten-
dências manifestadas nos diversos artigos foi o material discursivo referente a 
certas inclinações e a atenção do autor nelas concentrada, o que foi entendido 
como uma das formas de apontar o(s) foco(s) do artigo.
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A Tabela 1 apresenta o número de artigos sobre CI da amostra selecionada.

TABELA 1

QUANTIDADE DE ARTIGOS ANALISADOS

FONTE
ANO

TOTAL
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Periódicos 0 4 4 4 1 3 5 21

EnAnpad 1 2 1 7 10 10 4 35

Congresso USP - 1 3 0 4 2 7 17

TOTAL 1 7 8 11 15 15 16 73

Conforme Tabela 1, o EnAnpad é a fonte com maior número de publicações 
sobre o tema. Pode-se afi rmar que há uma tendência de crescimento de pesqui-
sas, uma vez que nos anos de 2005 e 2006 foram publicados 15 e 16 ar tigos, 
respectivamente. Entretanto, revela-se que, dentre os 21 artigos de periódicos, 8 
são versões anteriormente publicadas no EnAnpad, apresentando variação no 
que diz respeito a título e autoria. Foi identifi cado, ainda, um artigo coincidente 
no EnAnpad e no Congresso USP, e um outro publicado tanto na REAd quanto 
na O&S. Nesses casos, foi desconsiderado o último artigo idêntico publicado.

4.1  ESTUDO BIBLIOMÉTRICO

Para melhor entendimento dos resultados, os dados demográfi cos foram 
agrupados em tabelas, quadros e gráfi cos, segundo os aspectos apontados na 
Seção 3.

4.1.1  Natureza  do es tudo

A classifi cação dos artigos quanto à natureza do estudo é apresentada na 
Tabela 2.

Em linhas gerais, os artigos relacionados ao tema são, em sua maioria, 
práticos (55), e os estudos dos periódicos e do Congresso USP estão divididos 
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em estudos de caso e pesquisas survey; dentre os artigos do EnAnpad, predomi-
nam pesquisas do tipo survey. Ressalta-se que não foram encontradas pesqui-
sas do tipo experimental, e, dentre os estudos teóricos, prevalecem os do tipo 
ilustrativo.

TABELA 2

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS SEGUNDO 
A NATUREZA DO ESTUDO

CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICOS ENANPAD CONGRESSO USP TOTAL

ESTUDOS TEÓRICOS 6 7 5 18

Conceitual 1 0 2 3

Ilustrativo 4 4 3 11

Conceitual aplicado 1 3 0 4

ESTUDOS PRÁTICOS 15 28 12 55

Estudo de caso 6 7 6 19

Survey 9 21 6 36

Experimental 0 0 0 0

TOTAL 21 35 17 73

4.1.2  Fonte  de  co leta  de  dados

A Tabela 3 evidencia a fonte de coleta de dados utilizada nos 55 estudos clas-
sifi cados como práticos (ver Tabela 2).

TABELA 3

CLASSIFICAÇÃO DE ACORDO COM A FONTE 
DE COLETA DE DADOS

FONTE
DADOS

TOTAL
PRIMÁRIOS SECUNDÁRIOS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS

Periódicos 8 4 3 15

EnAnpad 15 11 2 28

Congresso USP 1 8 3 12

TOTAL 24 23 8 55
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Pode-se perceber um relativo equilíbrio entre a utilização de dados primários 
(43,64%) e secundários (41,82%). Nas revistas, verifi ca-se que os dados foram 
coletados, principalmente com fontes primárias, especialmente por meio de 
entrevistas e questionários; diferentemente do Congresso USP, em que as pes-
quisas empíricas foram desenvolvidas, basicamente, com dados secundários, 
especialmente demonstrações e outros relatórios contábeis, em razão, possivel-
mente, de ser um evento da área contábil. 

4.1.3  Es fera  e  nac ional idade

A classifi cação dos artigos práticos, quanto à esfera e nacionalidade da 
empresa em que o estudo empírico foi realizado, é demonstrada na Tabela 4.

TABELA 4

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS QUANTO À ESFERA 
E NACIONALIDADE DAS EMPRESAS

FONTE

ESFERA NACIONALIDADE

Privada Pública
Pública/
privada

Brasileira Internacional
Brasileira/
internacional

Periódicos 6 3 5 11 3 1

EnAnpad 7 2 13 25 1 2

Congresso USP 4 2 5 8 2 2

TOTAL 17 7 23 44 6 5

Ressalta-se que, dentre os 55 artigos práticos, apenas um foi realizado em 
uma organização do terceiro setor. Além disso, em sete estudos, não foi possí-
vel identifi car a esfera em que se insere a empresa analisada, já que a investi-
gação foi realizada com um grupo aleatório de estudantes, gestores, clientes e 
funcionários.

Em linhas gerais, pode-se verifi car que aproximadamente 42% dos artigos 
práticos foram aplicados em empresas da esfera pública/privada, o que pode estar 
relacionado ao expressivo número de pesquisas survey. Dentre os setores de apli-
cação das pesquisas, citam-se: tecnologia, ensino, área têxtil, área fi nanceira e 
turismo. Em relação à nacionalidade, a brasileira representa 80% das empresas 
estudadas. Entretanto, destaca-se que, em 20%, foi utilizada, pelo menos, uma 
empresa internacional no estudo.
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4.1.4 Abordagem metodológ ica

A Tabela 5 exibe a abordagem metodológica utilizada pelos 55 artigos práticos.

TABELA 5

ABORDAGEM METODOLÓGICA UTILIZADA NOS ARTIGOS

FONTE
ABORDAGEM

TOTAL
QUALITATIVA QUANTITATIVA QUALI-QUANTITATIVA

Periódicos 6 3 6 15

EnAnpad 7 11 10 28

Congresso USP 6 3 3 12

TOTAL 19 17 19 55

Não foram identifi cadas diferenças relevantes quanto à abordagem metodo-
lógica, uma vez que se verifi ca equilíbrio entre estudos qualitativos e estudos 
qualitativo-quantitativos.

4.1.5  Número de  autores  por  ar t igo

O percentual de artigos por um, dois e três ou mais autores é destacado na 
Figura 1.

FIGURA 1

NÚMERO DE AUTORES POR ARTIGO

Periódicos

EnANPAD

Congresso USP

33%

14%

29% 29% 41%

23% 63%

38% 29%

1 autor

2 autores

3 ou mais autores

A Figura 1 evidencia que a maior parte dos artigos do EnAnpad e do Con-
gresso USP foi desenvolvida por três ou mais autores. Entretanto, tal resultado 
não foi constatado nos artigos de periódicos, em que 33% e 38% dos estudos 
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foram, respectivamente, elaborados por um autor e dois autores. Tal fato corro-
bora os resultados do estudo na área de fi nanças, de Leal, Oliveira e Soluri (2003), 
que constataram que, nos periódicos, a ocorrência de autor único é mais fre-
qüente do que nos anais.

4.1.6  Autores  mais  pro l í f icos  na área de CI 

O Quadro 1 exibe um ranking dos autores mais prolífi cos na área de CI, bem 
como as IES, UF e o departamento de afi liação destes.

QUADRO 1

RANKING DOS AUTORES MAIS PROLÍFICOS

RANKING N˚ DE PUBLICAÇÕES AUTOR IES/UF DEPARTAMENTO

1º 5

ANTUNES, M. T. P. Mackenzie/SP
Faap/SP

Contabilidade
Economia

BILICH, F. FGV/DF
UNB/DF

Administração
Ciências Agrárias

DASILVA, R. G. UNB/DF
UCB/DF

Administração

KAYO, E. K. Mackenzie/SP Administração

2º 4
BASSO, L. F. C. Mackenzie/SP Administração

Economia

3º 3

PONTE, V. M. R. Unifor/CE Administração
Contabilidade

RAMOS, P. C. S. – –

Os autores com o maior número de publicações são Kayo, Bilich, Antunes 
e Dasilva. Vale ressaltar que, dentre esses quatro autores, dois (Bilich e Dasilva) 
foram co-autores em várias obras que estudam avaliação, mensuração e otimi-
zação de AI, especialmente por meio da utilização de método de apoio multicri-
tério. Constata-se que a maior parte dos autores é afi liada à Universidade Pres-
biteriana Mackenzie; que os autores mais prolífi cos têm vínculo com IES de 
São Paulo (3), do Distrito Federal (2) e do Ceará (1); e que a maioria dos autores 
pertence ao departamento de Administração, seguido pelo de Contabilidade e 
Economia.
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4.1.7  IES ,  UF e  depar tamento de af i l iação 
dos  pesquisadores  com publ icação em CI

Os quadros 2 e 3 expõem, respectivamente, o ranking das IES e das UF, con-
siderando todos os autores com publicação nos fóruns de pesquisa analisados.

QUADRO 2

RANKING DAS IES DE VÍNCULO DOS AUTORES

RANKING IES N˚ DE AUTORES

1° Mackenzie/SP 27

2° USP/SP 19

3°
Unifin/RS
UNB/DF

15

4º UFRGS/RS 11

Verifi ca-se que a IES com o maior número de autores que publicaram estu-
dos sobre CI é o Mackenzie/SP (27). É provável que tal fato esteja associado à 
existência da linha de pesquisa ou área de concentração Finanças estratégicas do 
Programa de Pós-Graduação em Administração, a qual possui o tema específi co 
Gestão e avaliação de ativos intangíveis.

QUADRO 3

RANKING UF DE VÍNCULO DOS AUTORES

RANKING UF N˚ DE AUTORES

1° São Paulo 49

2° Rio Grande do Sul 26

3° Rio de Janeiro 18

4° Distrito Federal 17

5° Ceará 14

6° Santa Catarina 12

7° Minas Gerais 10
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Os dados do Quadro 3 confi rmam o potencial de São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro e Distrito Federal, possivelmente porque essas UF, notada-
mente proeminentes, possuem cursos de pós-graduação stricto sensu em Admi-
nistração e em Contabilidade. 

Distribuindo-se as autorias por regiões do país, foram obtidos os seguintes 
resultados: Sudeste (47,88%), Sul (25,45%), Nordeste (15,76%), Centro-Oeste 
(10,30%) e Norte (0,61%). Destaca-se que dois autores têm vínculo com institui-
ções de outros países (México e Espanha).

Verifi cou-se, ainda, que a maior parte dos pesquisadores da área de CI está 
vinculada aos departamentos de Administração (96 autores), em seguida os de 
Contabilidade (65), Economia (17) e Engenharia de Produção (13). Destacam-se 
outras áreas de vínculo institucional, como Sociologia, Antropologia, Direito, 
Ciências Agrárias, Agronegócios, Engenharia e Gestão do Conhecimento, Filo-
sofi a, Design e Turismo. 

4.1.8  Obras  mais  c i t adas

As obras mais citadas nos fóruns analisados são apresentadas no Quadro 4.

QUADRO 4

OBRAS MAIS CITADAS

FREQÜÊNCIA OBRA AUTOR (ES) / ANO

34 Capital intelectual: descobrindo o valor real de 
sua empresa pela identificação de seus valores 
internos (edição em inglês/português)

Edvinsson e Malone 
(1997/1998)

34 A nova riqueza das organizações 
(edição em inglês/português)

Sveiby (1997/1998)

27 Capital intelectual: a nova vantagem 
competitiva das empresas

Stewart (1998)

20 Capital intelectual Brooking (1996)

14 Capital intelectual Antunes (2000)

13 Intangibles: management, measurement and 
reporting

Lev (2001)

11 Criação de conhecimento na organização Nonaka e Takeuchi (1997)

10 The wealth of knowledge: intellectual capital 
and twenty-first century organization

Stewart (2001)
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A análise das informações, disponibilizadas no Quadro 4, permite verifi car 
que as obras Capital intelectual: descobrindo o valor real de sua empresa pela identi-
fi cação de seus valores internos, de Edvinsson e Malone, e A nova riqueza das orga-
nizações, de Sveiby, foram as mais citadas. Dentre as obras mais citadas, os auto-
res Edvisson e Malone, Sveiby, Stewart e Brooking, clássicos na área, são os mais 
referenciados.

Paralelamente à análise das obras mais citadas, efetuou-se uma análise das 
fontes de referências sobre CI, em que foi possível constatar a utilização de 211 
referências na produção dos 73 artigos analisados, sendo 56 sobre ativos intangí-
veis, 134 com foco em capital humano e 21 referentes à propriedade intelectual.

4.2  MAPEAMENTO

Os resultados do mapeamento, obtidos por meio da análise de conteúdo dos 
artigos, foram agrupados em tabelas e quadros, segundo os aspectos apontados 
na Seção 3.

4.2.1  Usuár ios  para  quem o CI  é  dest inado

A Tabela 6 exibe o público-alvo do CI nas publicações analisadas.

TABELA 6

PÚBLICO-ALVO DO CI NAS PUBLICAÇÕES SOBRE CI

PÚBLICO-ALVO DO CI
PUBLICAÇÕES

PERIÓDICOS ENANPAD CONG. USP TOTAL

Usuários internos 14 18 3 35

Usuários externos 3 11 8 22

Usuários internos e externos 4 6 6 16

TOTAL 21 35 17 73

O exame dos dados da Tabela 6 indica que a maioria dos artigos é direcio-
nada a usuários internos, sendo assim vinculada ao aspecto gerencial, uma vez 
que grande parte dos estudos dos periódicos e do EnAnpad concentrou a aten-
ção nesse tipo de público. No Congresso USP de Controladoria e Contabilida-
de, por sua vez, há predominância de artigos com foco nos usuários externos, 
especialmente relacionados à evidenciação contábil dos recursos intangíveis 
aos stakeholders.
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4.2.2  Enfoque da pesquisa  quanto ao CI

Os principais enfoques observados são apresentados na Tabela 7.

TABELA 7

ENFOQUE DA PESQUISA QUANTO AO CI

FOCO DO CI
PUBLICAÇÕES

PERIÓDICOS ENANPAD CONG. USP TOTAL

Gerenciamento/otimização e mensuração 8 7 5 20

Reconhec. e contabilização/assimetria 
informacional

2 6 6 14

Influência no desempenho econômico-financeiro 2 7 2 11

O capital humano como fator estratégico 2 6 1 9

Gerenciamento/mensuração com método 
multicritério

3 3 0 6

Evidenciação 0 1 3 4

Proteção à propriedade intelectual 2 2 0 4

Teoria do capital humano 1 2 0 3

Influência na estrutura de capital empresarial 1 1 0 2

TOTAL 21 35 17 73

Os temas gerenciamento/otimização e mensuração, reconhecimento e contabili-
zação/assimetria informacional e infl uência no desempenho econômico-fi nanceiro, 
que representam em conjunto 61,64% do total de publicações, são direcionados 
aos usuários internos, corroborando os resultados apresentados na Tabela 6.

É interessante ressaltar que o aspecto mensuração emerge em dois agrupa-
mentos de enfoques – gerenciamento/otimização e mensuração, abordados em 20 
artigos (27,40%), e gerenciamento/mensuração com método multicritério, abordado 
em seis artigos (8,22%) –, o que evidencia um movimento de inclusão dessa 
preocupação entre os tópicos que merecem a atenção da pesquisa na área.

O resultado do enquadramento das produções científi cas sobre CI analisa-
das em enfoques, apresentado na Tabela 7, revela o caráter multidisciplinar da 
área, preconizado pela teoria. Percebe-se coincidência de enfoque entre as pes-
quisas brasileiras e as internacionais, conforme discutido na Seção 2, do presen-
te artigo.
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4.2.3  Os  f rameworks  de  categor ias  do  CI

A Tabela 8 evidencia os frameworks de categorias do CI identifi cados.

TABELA 8

FRAMEWORKS DE CATEGORIAS DO CI EMPREGADAS

FRAMEWORKS DE CATEGORIAS DO CI
PUBLICAÇÕES

PERIÓDICOS ENANPAD CONG. USP TOTAL

Capital humano, estrutural e de clientes 10 13 12 35

Capital humano 4 11 1 16

Capital humano, estrutural, de clientes 
e financeiro

3 4 2 9

Propriedade intelectual 3 3 0 6

Capital humano, estrutural, de clientes, 
financeiro e resp. socioambiental

1 2 2 5

Recursos de infra-estrutura/cultura corporativa 0 2 0 2

TOTAL 21 35 17 73

Verifi ca-se que o framework de categoria capital humano, estrutural e de clien-
tes foi o mais utilizado nas publicações, seguido da categoria capital humano; a 
categoria menos utilizada foi recursos de infra-estrutura/cultura corporativa. Em 
relação à categoria capital humano, estrutural, de clientes, fi nanceiro e responsabili-
dade socioambiental, destaca-se que os cinco artigos foram publicados a partir do 
ano de 2004, o que pode demonstrar uma interconexão do CI com a área socio-
ambiental.

4.2.4  Modelos / autores  e  pronunc iamentos  nor teadores

A Tabela 9 apresenta os modelos/autores e pronunciamentos de CI nortea-
dores dos artigos analisados.

O modelo mais utilizado foi o de Edvinsson e Malone; os modelos de Sveiby 
e de Stewart demonstram ter um grau de atratividade similar entre os pesquisa-
dores de CI. No entanto, essa constatação diverge dos resultados do estudo feito 
no contexto internacional, de Carvalho e Ensslin (2006), o qual conclui que há 
uma tendência a aceitar o framework de classifi cação de Sveiby (1997).

No que diz respeito à utilização dos pronunciamentos do Financial Accoun-
ting Standards Board (Fasb), FAS n° 142/01 e SFAC n° 7/00, esses foram base 
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apenas para quatro artigos do EnAnpad, que trataram da mensuração a valor 
justo (fair value) e da contabilização (teste de impairment) dos AI.

TABELA 9

PRINCIPAIS MODELOS/AUTORES 
E PRONUNCIAMENTOS DE CI

PRINCIPAIS MODELOS/AUTORES/PRONUNCIAMENTOS
PUBLICAÇÕES

PERIÓDICOS ENANPAD CONG. USP TOTAL

Edvinsson e Malone (1997) 7 5 7 19

Sveiby (1997) 3 4 4 11

Stewart (1998) 3 3 4 10

Brooking (1996) 1 3 1 5

Pronunc. FAS n° 142/01 e SFAC n° 7/00 - FASB 0 4 0 4

TOTAL 14 19 16 49

4.2.5  P r inc ipais  tendênc ias  mani festadas  nos  estudos  de  CI

No Quadro 5, podem ser observadas as principais tendências identifi cadas 
por meio do critério utilizado, qual seja: o material discursivo referente a certas 
inclinações e a atenção do autor nelas concentrada. Esse procedimento foi reali-
zado por meio da análise do conteúdo dos textos (comunicações), com base na 
defi nição da análise do conteúdo proposta por Bardin (2004), o que permitiu que 
os autores do presente artigo formulassem algumas tendências.

A análise das informações disponibilizadas no Quadro 5 permite verifi car as 
principais tendências identifi cadas: reconhecimento, contabilização e mensura-
ção do AI; gerenciamento do CI; importância do capital humano; relação do CI 
com o desempenho econômico; teoria do capital humano; propriedade intelectu-
al; relação entre CI e TI; e relação do CI com o endividamento. Tais tendências 
ratifi cam as observações de Kaufmann e Schmeider (2004) quanto à caracteriza-
ção de CI por uma variedade de visões e interpretações, o que aponta para a 
necessidade do estabelecimento de uma linguagem conceitual a ser compartilha-
da pela comunidade científi ca. 

Pode-se observar, ainda, que as Tendências 1 e 2 foram as mais ocorrentes, 
totalizando 35 das 73 publicações analisadas. Por sua vez, as Tendências 7 e 8 
emergiram em poucas publicações, talvez porque os temas “tecnologia da infor-
mação” e “endividamento” sejam mais específi cos do campo de conhecimento 
em que ocorrem.
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4.2.6  P r inc ipais  resul tados  dos  modelos  de  mensuração 
de  CI  propostos

Os principais resultados das pesquisas são apresentados no Quadro 6. 

QUADRO 6

RESULTADOS RELACIONADOS A PROPOSIÇÕES DE MODELO 
DE MENSURAÇÃO DO CI

PERIÓDICOS ENANPAD CONGRESSO USP

Resultado 1: o Mapa para 
Identificação de Potenciais 
Geradores de Intangíveis 
contribuiu para a análise e 
tomada de decisões empresariais 
(WERNKE; BORNIA, 2003).

Resultado 2: o Electre TRI mostrou-
se adaptado à avaliação de CI, 
pois permitiu as comparações de 
padrões previamente definidos 
e a incorporação de um grande 
número de variáveis no processo 
de avaliação (BILICH; SILVA; 
RAMOS, 2005).

Resultado 3: foi comprovada 
a pertinência da aplicabilidade 
de métodos na avaliação e 
mensuração de AI (SILVA et al., 
2002).

Resultado 1: a aplicação 
do método Electre TRI 
não apenas possibilitou 
a mensuração dos AI, 
como também possibilitou 
prescrever políticas para 
otimização dos AI, como 
e onde a empresa deve 
investir com um mínimo 
de esforço (SILVA; BILICH; 
RAMOS, 2004).

Resultado 2: ficou 
comprovada a pertinência 
da aplicabilidade de 
métodos multicritérios na 
avaliação e mensuração do 
conhecimento e da política 
de inovação (RAMOS; 
SILVA; BILICH, 2004).

Resultado 1: o modelo 
G-Mapa IC permitiu 
obter aproximações 
da realidade em alta 
dimensão. Foi proposto 
um sistema de visualização 
de desempenho, que dá 
suporte à interpretação da 
interpolação dos dados de 
alta dimensão (SANTOS; 
RIBEIRO FILHO; MELO, 
2004).

Resultado 2: a proposição 
de indicadores viabilizou 
o monitoramento dos 
investimentos que 
compõem o CI nas IES 
privadas (COLAUTO; 
MAMBRINI, 2006).

Verifi ca-se, com base na análise geral das pesquisas que propuseram mode-
lo de mensuração do CI, que seus resultados contribuíram para o avanço dos 
estudos sobre o tema, em todos os aspectos apontados no Quadro 6, mesmo com 
as limitações percebidas pelos autores do presente artigo, quais sejam: não-co-
bertura de todos os fatores intangíveis e difi culdade de obtenção dos dados (WER-
NKE; BORNIA, 2003); e não-consideração de todos os indicadores possíveis para 
avaliar os AI (COLAUTO; MAMBRINI, 2006).

4.2.7  P r inc ipais  resul tados  or iundos  das  pesquisas  empí r icas

O Quadro 7 exibe alguns resultados relacionados às pesquisas empíricas 
sobre CI.
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QUADRO 7

RESULTADOS RELACIONADOS A PESQUISAS EMPÍRICAS SOBRE CI

PERIÓDICOS ENANPAD CONGRESSO USP

Resultado 1: pouca orientação 
para ações gerenciais em AI; 
baixa importância ao sistema 
de medição de AI; relação 
entre o tipo da empresa e os 
AI mais valorizados por elas 
(BARBOSA; GOMES, 2001).

Resultado 2: maior 
investimento na capacitação 
e no treinamento de 
funcionários em empresas 
médias e grandes, e menor 
investimento dessa natureza 
em pequenas empresas 
(MATHEUS; NAGANO, 2003).

Resultado 3: importância da 
quantidade de patentes na 
determinação da estrutura 
de capital, com influência 
negativa das patentes sobre 
o nível de endividamento 
(KAYO; TEH; BASSO, 2004).

Resultado 4: relevância dos AI 
no desempenho econômico 
da empresa: quanto maior a 
parcela de AI, maior a geração 
de valor aos seus acionistas 
(PEREZ; FAMÁ, 2004).

Resultado 5: realização de 
investimentos nos elementos 
do CI, pela maioria dos 
gestores, e atribuição de 
indicadores para avaliar esses 
investimentos, mas não de 
forma integrada (ANTUNES, 
2005).

Resultado 1: o 
gerenciamento do CI 
apresentou-se em estágio 
inicial, pois a administração 
tradicional prevaleceu 
perante novas abordagens 
(FARIAS; FARIAS; PONTE, 
2004).

Resultado 2: não foi possível 
estimar a existência de 
relação entre medidas de 
desempenho financeiro e 
avaliações dos AI (OMAKI, 
2005).

Resultado 3: os gestores 
entenderam o conceito de 
CI, realizaram investimentos 
nos seus elementos, que 
influenciou indiretamente o 
desempenho das empresas 
(ANTUNES; MARTINS, 2005).

Resultado 4: os 
investimentos no capital 
humano não influenciaram 
o desempenho das empresas 
quando adotadas medidas 
tradicionais de rentabilidade, 
mas obteve-se uma alta 
correlação quando adotado 
o MVA (ANTUNES et al., 
2006).

Resultado 5: não houve 
incidência de divulgação de 
CI, evidenciação qualitativa, 
freqüência do capital externo 
(CARVALHO; ENSSLIN; 
IGARASHI, 2006).

Resultado 1: ficou 
comprovada a diferença 
entre o ativo físico da 
empresa e o seu valor de 
mercado (SILVA; SANTOS, 
2002). 

Resultado 2: foi 
constatado um empenho 
em desenvolver AI, não 
acompanhado de uma 
cultura de mensuração e 
follow-up das iniciativas, 
dificultando um adequado 
gerenciamento dos AI 
(PEREIRA; FIÚSA; PONTE, 
2004).

Resultado 3: os índices 
apurados foram 
relativamente baixos, 
o que evidenciou a 
necessidade de as empresas 
se conscientizarem da 
importância do CI (FERREIRA, 
2004). 

Resultado 4: a categoria do 
CI que teve maior freqüência 
de evidenciação foi o capital 
estrutural, seguido de 
capital humano e de capital 
de clientes (BACKES; OTT; 
WIETHAEUPER, 2005).

Resultado 5: o CI das 
empresas teve um impacto 
positivo no desempenho 
financeiro e no valor de 
mercado destas (BASSO; 
MARTIN; RICHIERI, 2006).
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Sobre os resultados das pesquisas empíricas, verifi ca-se: (i) gerenciamento do 
CI – o Resultado 1 do EnAnpad e os Resultados 1 e 5 das revistas são semelhantes, 
por constatarem que o gerenciamento do CI ainda é incipiente, embora o Resul-
tado 3 do EnAnpad tenha constatado que o CI encontra-se em um estágio evolu-
ído; (ii) desempenho econômico – os Resultados 3 e 5 do Congresso USP e o Resulta-
do 4 das revistas demonstraram uma relação positiva entre os investimentos em 
AI e o desempenho fi nanceiro, embora os Resultados 2 e 4 do EnAnpad se contra-
ponham a essa relação; e (iii) evidenciação – o Resultado 4 do Congresso USP 
demonstrou maior evidenciação da categoria “capital estrutural” nos relatórios 
da Administração, e o Resultado 5 do EnAnpad, maior evidenciação do “capital 
externo” em artigos científi cos.

4.2.8  Recomendações  para  futuras 
pesquisas  em CI

É apresentado, no Quadro 8, um resumo das principais recomendações 
sugeridas.

QUADRO 8

RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS 
PESQUISAS SUGERIDAS

RECOMENDAÇÕES SOBRE PESQUISA EM CI 
SUGERIDAS NAS PUBLICAÇÕES 

PUBLICAÇÕES

Recomendação 1: replicação das pesquisas 
realizadas em empresas de outros setores 
e localidades e/ou ampliação do período 
de análise.

Jóia (2001), Teixeira, Popadiuk e Zebinato 
(2001), Silva e Santos (2002), Wernke e 
Bornia (2003); Pereira, Fiúsa e Ponte (2004); 
Ferreira (2004), Farias, Farias e Ponte (2004), 
Omaki (2005), Moura et al. (2005), Guerra 
(2006), Basso, Martin e Richieri (2006), Bastos, 
Pereira e Tostes (2006), Carvalho e Ensslin 
(2006) e Cupertino e Coelho (2006).

Recomendação 2: desenvolvimento de 
novos modelos para avaliação de CI.

Jóia (2001), Moura et al. (2005), Souza 
et al. (2005), Basso, Martin e Richieri (2006) 
e Carvalho e Ensslin, S. (2006).

Recomendação 3: mensuração do AI por 
meio de escalas com o uso de métodos 
multicritérios de apoio à decisão.

Wernke e Bornia (2003), Silva et al. (2004), 
e Ramos, Silva e Bilich (2004).
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Pode-se observar que a Recomendação 1, que trata da replicação das pesquisas 
em amostras mais amplas e em maior período de tempo, foi, isoladamente, a de 
maior ocorrência, sendo sugerida continuamente por todo o período analisado. 
Já as Recomendações 2 e 3, que tratam, em linhas gerais, de modelos de avaliação/
mensuração, ocorrem em nove pesquisas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo objetivou apresentar um estudo refl exivo da produção científi ca 
em CI, por meio de um estudo bibliométrico e de um mapeamento das publica-
ções reunidas em periódicos nacionais “A” pela Capes – que regularmente publi-
cam artigos relacionados ao tema – e nos anais do EnAnpad e do Congresso 
USP, no período de 2000 a 2006.

A leitura que os autores fazem das informações geradas se refere aos resul-
tados advindos do estudo bibliométrico e do mapeamento e aqui apresentada em 
termos da interpretação dos autores à luz do referencial teórico deste artigo. Jus-
tifi ca-se esta postura, uma vez que as considerações pontuais, a respeito de cada 
item investigado, foram apresentadas na seção 4.

Quanto aos dados demográfi cos do estudo bibliométrico, chamou a atenção 
dos autores o fato de os estudos práticos terem superado, em quantidade, os 
estudos teóricos. O referencial teórico sinalizou a existência de diferentes visões 
e interpretações de CI; nesse sentido, esperava-se encontrar um maior número 
de artigos devotados a refl exões teóricas, explicando as terminologias e defi ni-
ções encontradas, o que não ocorreu. Outro aspecto a ser salientado diz respeito 
à abordagem metodológica, em relação à emergência da abordagem qualitativa, 
ante a maior incidência dos estudos práticos.

Quanto ao mapeamento do conteúdo dos artigos, enfatiza-se o fato de os 
enfoques/temas identifi cados serem coincidentes com as perspectivas identifi ca-
das no contexto internacional (MARR, 2005), o que evidencia um paralelismo 
entre as preocupações dos pesquisadores brasileiros e internacionais. Quanto às 
tendências e aos resultados observados, vale salientar que, embora pareça haver 
uma coincidência das lacunas na pesquisa em CI e a necessidade de desenvolver 
estudos nessas áreas, os estudos pesquisados parecem ainda não ter uma solu-
ção para esses problemas. O que deixa a comunidade científi ca, que investiga CI, 
com a questão básica de conceitualizar esse ativo em termos que representem os 
pesquisadores das várias perspectivas e em termos de uma linguagem comum 
que permita a conversação teórica na área. 

Com base nessas refl exões, entende-se que os achados desta pesquisa apre-
sentam contribuição acadêmica e poderão servir de referência não só para inician-
tes, mas também para pesquisadores estabelecidos que venham a se interessar 
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pelo quadro geral da pesquisa na área de CI. Como palavra fi nal, re  co men da-se 
uma eventual expansão do estudo ora apresentado, em termos de buscar, com 
base no material investigado, aproximações conceituais que permitam a constru-
ção e o estabelecimento de defi nições terminológicas.  
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